
O Mundo da Língua Portuguesa
Bem-vindos à fascinante jornada pelo universo da

língua portuguesa. Vamos explorar juntos sua estrutura

e riqueza.

por Josimar Almeida



Acentuação gráfica
1 Monossílabo tônico

são palavras formadas por uma única sílaba.

2 Regra
Acentuam-se os monossílabos tônicos terminados em ‘a, e, o’ 

Exemplo: chá, fé, pó



1 Oxítonas
palavras cuja sílaba forte (tônica) é a primeira.

2 Regra
Acentuam-se as oxítonas terminadas em ‘a, e, o,

em, ens. Exemplo: sofá, café, cipó, vintém, parabéns

Acentuação gráfica



1 Paroxítonas
A sílaba forte é a segunda, da direita para esquerda.

2 Regra
lápis, tônus, álbum, álbuns, elétron, elétrons,
fêmur, bíceps, tórax, pátio, nódoa, glória, régua,
órfã, enxáguam

Acentuação gráfica



1 Proparoxítonas

Terceira síbaba tônica, da direita para esquerda

2 Regra
Acentuam-se  todas  as proparoxítonas.

Exemplo: pálido

Acentuação gráfica



1 Ditongo
Encontro vocálico semivogal + vogal (crescente)

ou vogal + semivogal (descrescente).

2 Regra
Acentuam-se os ditongos abertos oxítonos

em ‘éi (s), ói (s), éu (s). Exemplo: anéis, anzóis 

e chapéu

Acentuação gráfica



1 Tritongo
Encontro vocálico semivogal + vogal + semivogal

2 Regra
Não se acentuam os tritongos. Exemplo: Paraguai

Acentuação gráfica



1 Hiato
Encontro vocálico, com as vogais em sílaba separada.

2 Regra
Acentuam os ‘i, u’ tônicos formando sílabas sozinhos,

seguidos ou não de ‘s’, salvo se antecedidos por

ditongo. Exemplo: ju – í – za, ba – la – ús – tre

Acentuação gráfica

►Não recebem acento: fei-u-ra, ju – iz, ra – inha,
vo – o, cre – em, de - em



Hífen

Regra 1 – usa hífen se o prefixo termina com a mesma

letra que inicia a palavra seguinte, ou esta inicia por ‘h’.

contra-ataque, hiper-resistente, super-homem

► Não há hífen se o prefixo é ‘co’. Exemplo:

coordenação, copilto



Hífen

Regra  2 - o hífen é obrigatório nas palavras com os prefixos 

‘soto, vice, vizo, ex, além, aquém, recém e sem’.

sota-piloto, vice-presidente, vizo-rei, ex-governador, 

além-mar, aquém-mar, recém-nascido, sem-terra



Hífen

pré-escolar, pós-graduação

Regra 3 – usa o hífen com os prefixos acentuados ‘pré e pós’.

► Não se grafa com hífen quando esses prefixos são átonos: 

preestabeler, prever, promover



Hífen

abóbora-menina, andorinha-do-mar, andorinha-grande,

bem-te-vi, erva-doce

Regra 4 – em palavra composta que designa espécie

botânica, o hífen é obrigatório.

► Não se usa hífen nas demais palavras compostas, unidas

ou não por preposição: fim de semana, pé de moloque



Hífen

Regra 5 - com o prefixo ‘mal’, o hífen é obrigatório quando

ele se junta com uma palavra iniciada por ‘vogal’ ou por ‘h’.

mal-afortunado, mal-humorado

► Escrevem-se, portanto, junto malsucedido, malcriado,

malfalante, malnascido.



Hífen

bem-aventurado, bem-humorado, bem-nascido, bem-

mandado, bem-soante, bem-visto, bem-vindo

Regra 6 - com ‘bem’ + vogal ou bem + h, o hífen é

obrigatório. E ainda quando ele não se aglutina ao termo

seguinte.

► Escrevem sem hífen, por exceção, estas palavras: 

benfazejo, benfeito, benfeito, benquerença



Hífen

Regra 7 – cabe o hífen com pan e circum + consoante igual ou 

+ vogal ou + h. 

circum-escolar, pan-africano, circum-murado, circum-

navegação, pan-negritude



Hífen

Regra 8 – o hífen é obrigatório na formação sub + consoante 

igual ou sub + h.

sub-básico, sub-humano

► Escrevem sem hífen submarino, subestabelecer



Hífen

Regra 8 - escrevem com hífen os compostos que se

juntam formando palavra de valor semântico diverso

das palavras que o formam.

ano-luz, para-brisa, para-lama, médico-cirurgião,

turma-piloto, amor-perfeito, rainha-cláudia,

afro-asiático

Exceção: paraquedas e paraquedista


